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Resumo
Nasua nasua é um carnívoro da família Procyonidae amplamente distribuído pela América do Sul. Detalhes de sua anatomia são
fundamentais para a anatomia aplicada e o entendimento de sua história natural. Objetvou-se determinar a média do comprimento,
largura, espessura e volume elipsoide dos rins, a média do comprimento das artérias e veias renais e revelar a esqueletopia dos rins
e vasos renais em N. nasua. Para este propósito, 32 rins e os vasos renais de 16 espécimes cadavéricos (oito machos e oito fêmeas)
foram dissecados e mensurados com um paquímetro digital. Os coeficientes de correlação linear de Pearson foram calculados entre
o comprimento rostro-sacral e as variáveis dos rins e seus vasos. Os rins apresentaram formato de “feĳão” e superfícies lisas e são
unipapilados. Na média, os rins de N. nasua mediram 30x16x13 mm, sem diferença significativa entre antímeros ou sexos. O
comprimento médio da artéria renal direita (1,74 ± 0,67 cm) foi maior que o da esquerda (1,26 ± 0,43 cm); o comprimento da veia
renal direita (1,22 ± 0,34 cm) foi menor que o da esquerda (1,82 ± 0,46 cm) (p < 0,05). Em um macho (6,8%), foi identificada uma
veia renal direita dupla como variação anatômica. Os polos craniais dos rins direito e esquerdo prevaleceram ao nível da vértebra
L2, assumindo praticamente uma posição simétrica. Houve uma correlação positiva, moderada a elevada, entre o comprimento
rostro-sacral com as dimensões renais e com o comprimento dos vasos renais. Os dados do presente estudo poderão vir a ser
aplicados na interpretação do diagnóstico de nefropatias que cursam com alterações nas dimensões renais bem como contribuir no
campo da anatomia comparada de carnívoros.
Palavras-chave: quati; carnívoros neotropicais; carnívoros selvagens; nefrologia.

Abstract
Nasua nasua is a carnivore belonging to the family Procyonidae and is widely distributed throughout South America. The details
of its anatomy are fundamental to the application of antomy and understanding of its natural history. This study aimed to measure
the average length, width, thickness, and volume of the kidneys; the average length of the renal artery and vein, and to describe the
renal and vessel skeletopy in Nasua nasua. For this purpose, 32 kidneys and renal vessels of 16 cadaveric specimens (eight male
and eight female) were dissected and measured using a digital caliper. Pearson's correlation coefficients were calculated between
the rostrum-sacral length and the renal and vessel variables. The kidneys had a "bean-shaped" aspect with smooth surfaces and were
unipapilate. On average, the N. nasua kidneys measured 30 × 16 × 13 mm, with no significant difference between the sexes. The
average right renal artery (1.74 ± 0.67 cm) was longer than the left (1.26 ± 0.43 cm), and the right renal vein (1.22 ± 0.34 cm) was
shorter than the left renal vein (1.82 ± 0.46 cm) (p < 0.05). One male animal (6.8%) presented with a double right renal vein as an
anatomical variation. Both the right and left kidney cranial poles prevailed at the level of the L2 vertebra, assuming a practically
symmetrical position. There was a positive and moderate to high correlation between rostrum-sacral length and renal dimensions
and renal vessel lengths. The present data may be useful for interpreting the diagnosis of nephropathies that affect renal dimensions
in this species and may contribute to the comparative anatomy of carnivorans.
Keywords: Neotropical carnivorans; Nephrology; South American coati; Vascularization; Wild carnivores
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Introdução
Estudos morfológicos envolvendo Nasua nasua

("quati de cauda anelada") são estimulantes, pois
contribuem para a compreensão das características
ecológicas de uma espécie distribuída por praticamente
todo o continente sul-americano. Além disso, a anatomia,
uma das ciências biomédicas mais antigas, é uma
ferramenta crucial para a resolução de questões
relacionadas à biologia e evolução das espécies,
especialmente no que diz respeito às interações que
envolvem o ambiente do habitat, alimentação e
adaptações reprodutivas. Além disso, a morfologia das
estruturas anatômicas revela a história natural de uma
espécie (1).

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) é encontrado
amplamente em toda a América do Sul e habita
predominantemente as regiões da Mata Atlântica,
Floresta Amazônica e Pantanal do Brasil (2). Pertencem à
ordem Carnivora e família Procyonidae. Esta família é
subdividida em duas subfamílias: Procioninae e
Ailurinae. Os representantes da subfamília Procioninae
incluem seis gêneros; na América do Sul, existem apenas
os gêneros Nasua, Procyon, Potos e Bassaricyon (3).

Em cães domésticos, os rins são em forma de
feĳão e posicionados retroperitonealmente contra os
músculos sublombares. A posição usual do rim direito é
ventral às três primeiras vértebras lombares; o rim
esquerdo é ventral à segunda a quarta vértebras lombares,
embora possam ser observados mais caudalmente. O rim
direito é mais fixo porque está profundamente encaixado
no fígado e medialmente relacionado à glândula adrenal
direita e à veia cava caudal, lateralmente à última costela
e parede abdominal e ventralmente ao fígado e pâncreas.
O rim esquerdo está cranialmente relacionado ao baço
(ou estômago quando aumentado), medialmente à
glândula adrenal esquerda e à aorta, lateralmente à
parede abdominal e ventralmente ao cólon descendente
(4).

Os rins dos gatos domésticos são relativamente
grandes e têm uma aparência distinta com veias
capsulares convergindo sobre a superfície em direção ao
hilo. Eles são mais móveis que os rins dos cães, e o rim
esquerdo pode ser deslocado cranial ou caudalmente de
sua posição habitual abaixo da segunda a quinta
vértebras lombares. Ambos os rins são palpáveis em
gatos (4).

Cada rim possui um polo cranial e caudal, bordas
medial e lateral e superfícies dorsal e ventral. A borda
lateral convexa une os polos cranial e caudal. A borda
medial tem uma reentrância (hilo) que define o seio renal.
O seio contém o ureter, a artéria renal, a veia renal, os
vasos linfáticos e os nervos. Dessas estruturas, a artéria
renal é a mais dorsal e a veia renal a mais ventral.
Normalmente, a veia renal é pareada em um ou ambos os

lados e, às vezes, a artéria renal também pode ser pareada
(5). Normalmente, na maioria das espécies, a artéria renal
direita é mais cranial do que a esquerda, devido à posição
relativamente mais cranial do rim direito (6).

O conhecimento das medidas renais médias pode
ajudar a diagnosticar diferentes doenças renais.
Variações nestas medidas podem ocorrer nas nefropatias
devido a processos hipertróficos e/ou atrofia (7). Portanto,
é imperativo estabelecer um padrão de medidas renais
típicas para cada espécie. Tem sido postulado a partir de
estudos de necropsia em humanos que as variações nas
dimensões e peso renais estão relacionadas ao sexo,
sendo maiores no sexo masculino. O rim esquerdo é
conhecido por ser maior que o rim direito,
independentemente do sexo (8). No entanto, esta
informação é escassa para animais selvagens.

Apesar do aumento da pesquisa básica e aplicada
envolvendo animais silvestres, estudos anatômicos
descrevendo a anatomia e vascularização renal nestas
espécies são escassos. No entanto, no que diz respeito à
morfologia, um pequeno número de estudos sobre essas
espécies mostrou que é crucial obter informações
anatômicas tanto para trabalhos futuros quanto para a
preservação da espécie em cativeiro ou em habitats
naturais. Portanto, este estudo determinou as variáveis
morfométricas dos rins e vasos renais em N. nasua e
comparou os dados, com ênfase na ordem Carnivora.

Materiais e Métodos
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em

Pesquisa da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (018/2017). As dissecções anatômicas foram
realizadas em 16 cadáveres adultos de quatis de cauda
anelada sem sinais visíveis de patologia renal: 8 machos
e 8 fêmeas com comprimento rostro-sacral de 35,38 ±
9,620 cm e 35,56 ± 5,500 cm, respectivamente. Os
espécimes foram obtidos da coleção do Laboratório de
Ensino e Pesquisa em Morfologia de Animais
Domésticos e Selvagens do Departamento de Anatomia
Animal e Humana da Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro.

Para fixação dos espécimes, o tórax foi aberto e
dissecado, e o cateter uretral número 6 foi introduzido na
aorta torácica. O sistema arterial foi então "lavado" com
solução de NaCl a 0,9% e o cadáver foi fixado com
solução de formol a 10%. Em seguida, uma solução
aquosa (diluição 1:1) de Petrolátex S-65 (Refinaria
Duque de Caxias-REDUC-Petrobras, Duque de Caxias-
RJ) foi injetada juntamente com um corante (Xadrez®).
Por fim, os espécimes foram imersos em caixa de
polietileno de baixa densidade de 500 L contendo
solução de formaldeído a 10% para completar os
processos de fixação e polimerização do látex. Por sim,
sete dias após a injeção do látex, os cadáveres foram
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lavados em água corrente e suas cavidades peritoneais
foram abertas e dissecadas para demonstração dos rins,
seus respectivos vasos e esqueleto. As medidas renais
(comprimento, largura e espessura) foram obtidas com
paquímetro digital (0–150 mm, resolução de 0,01 mm,
precisão ± 0,02 mm).

O volume elipsóide de cada rim foi estimado de
acordo com Sampaio (9) (1995). O comprimento e origem
das artérias renais e ramos principais e o comprimento
das veias renais também foram determinados. A média e
o desvio padrão das medidas dos rins e vasos renais
foram calculados e comparados entre os sexos usando o
teste t de Student não pareado. Um teste Qui-quadrado
(χ2) foi realizado para testar a hipótese nula para o
esqueleto dos rins direito e esquerdo. O coeficiente de
correlação de Pearson (-1< r < 1) estimou a relação entre
as medidas renais e o comprimento rostro-sacral. As
diferenças foram consideradas estatisticamente
significativas em P < 0,05. Os dados foram analisados
usando o software GraphPad Prism 5.

Resultados

Anatomia macroscópica

Ambos os rins eram simétricos e apresentavam
um formato que lembra uma "semente de feĳão". Eles
eram acastanhados, pálidos, lisos em sua superfície e
desprovidos de lobações. Os rins consistiam em um
córtex renal externo e uma medula interna, com a pelve e
a crista renal nos cortes longitudinal e transversal. Eram
simples e unipapilares (Figuras 1 e 2).

Figura 1. Fotomacrografia digital de corte longitudinal do rim
esquerdo de espécime macho de N. nasua. mr, medula renal; cor,
córtex renal; crr, crista renal. Barra de escala: 1,0 cm.

Figura 2. Fotomacrografia digital de corte transversal do rim
esquerdo de espécime macho de N. nasua. mr, medula renal; cor,
córtex renal; crr, crista renal; hr, hilo renal. Barra de escala: 1,0
cm.

A média das medidas dos rins esquerdo e direito
dos quatis não diferiram, apesar das diferenças
antiméricas significativas nos comprimentos das artérias
e veias renais (Tabela 1).

Tabela 1. Média ± desvio padrão das medidas renais e
vasculares (cm) em N. nasua (n = 16). O valor P foi calculado
usando o teste t de Student e comparado com a média entre os
antímeros

A média das medidas de rins e vasos renais não
diferiram entre os sexos (Tabela 2).

A esqueletopia do polo cranial do rim direito
prevaleceu no nível L2 ou L3 em 68,8% das amostras.
Além disso, o polo cranial do rim esquerdo predominou
em L2 ou caudalmente em 56,3% dos animais (Tabela 3).

N. nasua (n = 16)

Direito Esquerdo Valor de P

Comprimento renal 2,93 ± 0,47 3,02 ± 0,52 0,6

Largura renal 1,63 ± 0,23 1,58 ± 0,19 0,49

Espessura renal 1,37 ± 0,19 1,38 ± 0,28 0,88

Volume elipsoide (cm³) 3,56 ± 1,51 3,60 ± 1,68 0,94

Comprimento da artéria renal 1,74 ± 0,67 1,26 ± 0,43 0,02*

Comprimento da veia renal 1,22 ± 0,34 1,83 ± 0,47 < 0,01*

*significativamente diferente (p < 0,05).



Tabela 2.Média ± desvio padrão das medidas renais e vasculares (cm) em N. nasua (n = 16), separadas por sexo. Os valores de P foram
calculados usando o teste t de Student e comparados com as médias entre os sexos

*significativamente diferente (p < 0,05).

Tabela 3. Frequências absolutas (FA) e percentuais simples (FPS) da esqueletopia do rim direito e esquerdo em N. nasua (n = 16),
separadas por sexo

*significativamente diferente (P < 0,05).

Esqueletopia

Machos (n = 8) Fêmeas (n = 8)

Direito Esquerdo Direito Esquerdo

FA FPS FA FPS FA FPS FA FPS

L1 - L2 2 25% - - 1 12,50% - -

L2 - L3 1 12,50% 2 25% 2 25% 2 25%

L3 - L4 - - 1 12,50% - - - -

L4 - L5 - - - - - - 1 12,50%

L1 - L3 2 25% 4 50% - - 3 37,50%

L2 - L4 3 37,50% 1 12,50% 4 50% 1 12,50%

L3 - L5 - - - - 1 12,50% 1 12,50%
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Nasua nasua

Machos Fêmeas Valor de P Geral

(n = 8) (n = 8) (n = 16)

Comprimento do rim direito 2,83 ± 0,37 3,03 ± 0,56 0,41 2,93 ± 0,47

Comprimento do rim esquerdo 2,99 ± 0,51 3,05 ± 0,57 0,84 3,02 ± 0,52

Largura do rim direito 1,53 ± 0,15 1,73 ± 0,25 0,07 1,63 ± 0,22

Largura do rim esquerdo 1,53 ± 0,01 1,63 ± 0,25 0,3 1,58 ± 0,19

Espessura do rim direito 1,31 ± 0,18 1,42 ± 0,20 0,24 1,37 ± 0,19

Espessura do rim esquerdo 1,37 ± 0,32 1,39 ± 0,25 0,84 1,38 ± 0,28

Volume elipsoide do rim direito (cm³) 3,03 ± 0,99 4,09 ± 1,80 0,16 3,56 ± 1,51

Volume elipsoide do rim esquerdo (cm³) 3,37 ± 1,46 3,83 ± 1,95 0,6 3,60 ± 1,68

Comprimento da artéria renal direita 1,76 ± 0,78 1,72 ± 0,58 0,9 1,74 ± 0,67

Comprimento da artéria renal esquerda 1,15 ± 0,48 1,38 ± 0,38 0,31 1,26 ± 0,43

Comprimento da veia renal direita 1,11 ± 0,38 1,34 ± 0,28 0,19 1,22 ± 0,34

Comprimento da veia renal esquerda 1,84 ± 0,50 1,81 ± 0,46 0,9 1,82 ± 0,46

O comprimento rostro-sacral médio foi de 35,47 ±
7,57 cm (n = 16), sendo 35,38 ± 9,62 cm no sexo
masculino (n = 8) e 35,56 ± 5,49 cm no sexo feminino (n
= 8), sem diferenças estatisticamente significativas (P =
0,96). Ao considerar toda a amostra (n = 16), o
comprimento rostro-sacral correlacionou-se positiva e
significativamente com comprimentos renais direito e
esquerdo, volumes renais, comprimentos de artérias
renais e comprimentos de veias renais (Tabela 4), exceto
comprimento da artéria renal esquerda. Por outro lado, os
coeficientes calculados separadamente por sexo ainda
demonstraram correlação positiva entre essas medidas,
mas nem sempre foram estatisticamente significantes

(Tabelas 5 e 6).

Vasos renais

O comprimento médio da artéria renal direita (1,74
± 0,67 cm) foi significativamente maior que o da artéria
renal esquerda (1,26 ± 0,43 cm). Em todos os machos (n
= 08) e fêmeas (n = 8), as artérias renais foram dissecadas
e emergiram diretamente da aorta abdominal como um
único vaso (Figura 3).
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Tabela 4. Coeficiente de correlação de Pearson ("r") entre o
comprimento rostro-sacral (CRS), e comprimento e volume
renal, e comprimento dos vasos em N. nasua (n = 16)

*significativamente diferente (P < 0,05).

Tabela 5. Coeficiente de correlação de Pearson ("r") entre o
comprimento rostro-sacral (CRS) e comprimento e volume
renal, e comprimentos dos vasos em machos de N. nasua (n = 8)

Tabela 6. Coeficiente de correlação de Pearson ("r") entre o
comprimento rostro-sacral (CRS) e comprimento e volume
renal, e comprimento dos vasos em fêmeas de N. nasua (n = 8)

A artéria renal direita surgiu no nível de L1 em
12,5% dos machos, entre L1 e L2 em 12,5%, L2 em
62,5% e L3 em 12,5%. A artéria renal esquerda surgiu no
nível de L1 em 12,5% dos machos, L2 em 50%, entre L2
e L3 em 12,5% e L3 em 25%. Nas fêmeas, a artéria renal
direita emergiu no nível de L1 em 12,5%, L2 em 25%,

entre L2 e L3 em 25% e L3 em 37,5%. A artéria renal
esquerda surgiu nos níveis L2 (62,5%), L3 (25%) e L4
(12,5%).As artérias renais emitiam ramos para a glândula
adrenal ipsilateral e o ureter.

Figura 3. Fotomacrografia digital da vista ventral de ambos os
rins e vasos renais de um espécime macho de N. nasua. aa, aorta
abdominal; vcc, veia cava caudal; RE, rim esquerdo; gae,
glândula adrenal esquerda; are, artéria renal esquerda; vre, veia
renal esquerda; ue, ureter esquerdo; RD, rim direito; gad,
glândula adrenal direita; ard, artéria renal direita; vrd, veia renal
direita; Barra de escala: 1,0 cm.

Veias

O comprimento médio da veia renal direita (1,22 ±
0,34 cm) foi significativamente menor que o da veia renal
esquerda (1,82 ± 0,46 cm). A veia renal era uma veia
única em 15 animais (93,8%); entretanto, um espécime do
sexo masculino apresentou duplicação da veia renal
direita (6,2%).

Nos machos, a veia renal direita drenava para a
veia cava caudal ao nível de L1 e L2 em 12,5%, L2 em
62,5% e L3 em 25%. A veia renal esquerda dirigiu-se à
veia cava caudal ao nível de L1 e L2 em 12,5%, L2 em
50%, L2 e L3 em 12,5% e L3 em 25% dos quatis machos.

Nas fêmeas, a veia renal direita drenava para a veia
cava caudal no nível de L1 em 12,5%, L2 em 25%, entre
L2 e L3 em 25% e L3 em 37,5%. A veia renal esquerda
surgiu ao nível de L2 e L3 em 62,5% e L3 em 37,5% dos
espécimes fêmeas.

Machos (n = 8)
Direito Esquerdo

r Valor de P r Valor de P

CRS × comprimento renal 0,7 0,0528 0,88 0,004*

CRS × comprimento da artéria
renal 0,78 0,0227* 0,45 0,2652

CRS × comprimento da veia
renal 0,84 0,0095* 0,63 0,0939

CRS × volume elipsoide renal
(cm³) 0,61 0,1083 0,84 0,0088*

*significativamente diferente (P < 0,05).

Fêmeas (n = 8)
Direito Esquerdo

r Valor de P r Valor de P

CRS × comprimento renal 0,85 0,0076* 0,78 0,0236*

CRS × comprimento da artéria
renal 0,51 0,1982 0,37 0,3738

CRS × comprimento da veia
renal 0,57 0,1424 0,64 0,0874

CRS × volume elipsoide renal
(cm³) 0,81 0,0155* 0,69 0,0565

*significativamente diferente (P < 0,05).

N. nasua (n = 16)
Direito Esquerdo

r Valor de P r Valor de P

CRS × comprimento renal 0,68 0,0041* 0,8 0,0002*

CRS × comprimento da
artéria renal 0,69 0,0030* 0,41 0,1189

CRS × comprimento da veia
renal 0,71 0,0022* 0,62 0,0110*

CRS × volume elipsoide
renal (cm³) 0,57 0,0214* 0,71 0,0021*
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Discussão

Medidas renais e esqueletopia

Em média, os rins de N. nasua mediam
aproximadamente 30 × 16 × 13 mm; assim, estes são
menores que os rins da maioria dos carnívoros. Os rins do
cão doméstico são aproximadamente 60–90 × 40–50 × 30
× 40 mm (5), Lycalopex gymnocercus 45 × 24 × 21 mm (10),
Cerdocyon thous 43-55 × 21-29 × 18-30 mm (11), e gatos
domésticos (38 × 24 × 23 mm) (12). Dentre as espécies
descritas, apenas Mustela putorius furo apresenta
dimensões médias do rim (24–30 × 12–13,5 × 11 × 13,5
mm) (13) próximas às de N. nasua. Como consequência, o
volume elipsoide médio de rins de N. nasua (3,6 cm3)
também é menor que C. thous (14-16 cm3) (11), L.
gymnocercus (11-12 cm3) (10), e gato doméstico (9-12 cm3)
(12).

Essas diferenças nas medidas renais entre
carnívoros podem se correlacionar com o tamanho
corporal da espécie. De fato, todas as medidas renais
foram positivamente e significativamente correlacionadas
com o comprimento rostro-sacral em N. nasua (r > 0,5 e
P < 0,05). O mesmo, foi relatado para o volume elipsoide
em gatos domésticos (12).

As medidas renais são relevantes para as decisões
clínicas e servem como substitutos para a reserva
funcional renal (14). Além disso, os valores morfométricos
fornecem pistas indiretas sobre a progressão e
estabilidade da doença renal. Infelizmente, há uma falta
de informação sobre os tamanhos dos rins de espécies
comumente cuidadas na medicina de animais selvagens.
Entre as doenças renais comuns na natureza, a
dioctofimíase pode afetar N. nasua (15).

O conjunto de dimensões renais relatado neste
estudo serve como parâmetro preliminar para
interpretação dos achados de imagem e necropsia em N.
nasua. No entanto, esses dados devem ser aplicados com
cautela, pois o tamanho corporal de um espécime em
particular pode resultar em um rim normal com
dimensões maiores ou menores do que as propostas em
nosso estudo. Por exemplo, em indivíduos de C. thous, os
rins da população do sul eram significativamente maiores,
provavelmente por causa de diferentes tamanhos
corporais e dietas (11). Além disso, a presente amostra de
quatis forneceu dados de adultos jovens de vida livre,
enquanto animais de cativeiro certamente têm uma dieta
diferente e são mais longevos. Adicionalmente, as
interações antropogênicas podem incluir quatis propensos
à obesidade (16). Um estudo ultrassonográfico abdominal
em sete N. nasua (17) revelou dimensões renais (3,0 × 1,8
× 1,6 cm) muito próximas aos nossos dados, confirmando
a confiabilidade da base morfométrica. Esses aspectos
devem ser considerados na interpretação de nossos
achados.

Apesar da forte correlação entre dimensões renais
e tamanho corporal em N. nasua, não houve diferenças
nas medidas renais entre os sexos. Uma explicação é que
os comprimentos rostro-sacrais foram semelhantes entre
machos e fêmeas (P > 0,05) em nossa amostra. No
entanto, relatórios biométricos indicam que quatis
machos são geralmente maiores (16, 18). L. gymnocercus (10)
e C. thous (11) são outros exemplos de carnívoros em que
as dimensões renais não diferem entre os sexos. No
entanto, vários estudos de imagem sugeriram que os rins
de cães machos são significativamente maiores (19-22).

Conforme relatado em C. thous (11), L.
gymnocercus (10) e cães domésticos (21), as dimensões
renais não diferiram entre os antímeros em N. nasua. No
entanto, em gatos domésticos, apenas os machos têm rins
esquerdos maiores (12).

Os rins em forma de feĳão ou ovoides observados
em N. nasua representam uma característica observada
em outros carnívoros como cães domésticos (5) e gatos (12),
L. gymnocercus (10), C. thous (11) e M. p. furo (13). No
entanto, os rins em forma de feĳão não são
sinapomórficos em espécies de Carnivora. Por exemplo,
Lontra possui um rim multilobular elíptico que apresenta
lobos na superfície do órgão (23). Além disso, um estudo de
ultrassom abdominal revelou uma forma oval dos rins de
N. nasua (17).

A esqueletopia do polo cranial do rim direito
predominou caudalmente ou ao nível de L2 (68,5%),
enquanto o polo cranial do rim esquerdo predominou
caudalmente ou ao nível de L2 (56,3%). Com o polo
cranial ao nível de L2 ou caudalmente, ambos os rins
podem ser, pelo menos parcialmente, identificados à
palpação abdominal durante o exame clínico. Com base
nos dados esqueléticos, os rins direito e esquerdo são
considerados praticamente no mesmo nível vertebral,
embora um estudo de ultrassonografia abdominal tenha
sugerido que o rim direito é ligeiramente cranial em N.
nasua (17). Esse posicionamento simétrico no mesmo nível
vertebral difere de relatos anteriores em outros
carnívoros. C. thous (11), cães (5) e gatos domésticos (12), e
M. p. furo (13) têm o rim direito geralmente cranial ao
esquerdo, semelhante a outros mamíferos silvestres como
Didelphis albiventris (24). Um rim direito posicionado
cranialmente também é prevalente entre ungulados
domésticos, exceto porcos (25).

Vasos renais

Em N. nasua, a artéria renal direita é mais longa
que a artéria renal esquerda e a veia renal esquerda é mais
longa que a veia direita. Isso confirmou nossas
expectativas, pois a aorta abdominal está posicionada
ligeiramente à esquerda e a veia cava caudal à direita do
plano mediano. No entanto, a artéria renal direita não é
mais longa em C. thous (11), L. gymnocercus (10) e felinos
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domésticos (12). Como nos quatis, a veia renal esquerda é
mais longa em cães domésticos (5), L. gymnocercus (10), C.
thous (11) e gatos domésticos (12).

Um espécime macho tinha uma veia renal direita
duplicada. A observação da veia renal dupla foi relatada
em cães domésticos como sendo tão rara quanto 1%, mas
também restrita à veia direita (26,27). Veias renais duplas e
triplas direitas foram descritas em carnívoros domésticos
(28,29) e selvagens, como Leopardus pardalis (30), Leopardus
tigrinus (31) e Puma concolor (32). Portanto, a variação no
número de vasos renais, especialmente as veias renais
duplas direitas, deve ser considerada no planejamento da
cirurgia renal para carnívoros.

Conclusão
Os rins de N. nasua têm uma forma semelhante à

da maioria das outras espécies de carnívoros; entretanto,
os rins direito e esquerdo são simétricos dentro da
cavidade. Além disso, os rins de N. nasua não diferiram
entre os sexos. Nossos dados podem servir de base para
reconhecer um rim aumentado ou reduzido durante
procedimentos médicos em animais selvagens; no
entanto, a correlação positiva e forte das dimensões dos
rins com o tamanho corporal individual também deve ser
considerada.
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